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m 2009, registramos avanços importantes no for-
talecimento dos associados e que ampliarão nos-

sa participação no mercado, como ocorreu com a
aprovação da construção da indústria esmagadora de soja.

Identificamos oportunidades de crescimento e de ga-
rantir maior sustentação aos cooperados, mesmo diante de
um cenário desafiador. Enfrentamos as condições adversas
ocasionadas pela quebra de produção de cereais e pela
retração do mercado de carnes.

Desenvolvendo e reforçando nossas competências nas
diversas atividades que atuamos, agricultura, avicultura,
bovinocultura de leite, suinocultura, piscicultura e supermer-
cado, distinguimos as prioridades de trabalho para as quais
dedicamos esforços e recursos, de modo a equilibrar econo-
micamente e socialmente toda a Cooperativa.

Em nenhum momento perdemos de vista nosso papel de
agente econômico e social diante dos cooperados, colabo-
radores, clientes e demais parceiros, porque tais objetivos fo-
ram e continuarão a ser alcançados pelos esforços de cada
uma dessas pessoas, que participam do sucesso dessa estru-
tura agroindustrial focada no bem-estar de toda a sociedade.

Tendo como norte o nosso Propósito Estratégico, Copacol
GPS 2.5.25, esperamos continuar a agregar  mais valor a cada
uma de nossas atividades e, dessa forma, contribuir para um
crescimento ainda maior e mais seguro para os cooperados.

Mesmo com dificuldades, obtivemos um faturamento e
um resultado que podemos considerar bons.  Por isso, agra-
decemos o comprometimento e a dedicação de nossos as-
sociados e de nossos colaboradores.

Com o trabalho e a presença do Criador em nossas
vidas, temos a certeza que os resultados serão melhores
em 2010.

E

Valter Pitol
Diretor-Presidente
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Cooperativa encerrou
o ano  com 4.572
associados.

Desses, 307 associados partici-
pam dos Comitês Educativos,
900 mulheres associadas, filhas
e esposas de associados, partici-
pam dos Grupos Femininos e
100 filhos de associados partici-
pam dos Grupos de Jovens.

A

s 6.462 colabo-
radores demons-
traram a satisfa-

ção de trabalhar na Coope-
rativa quando estes elege-
ram, pelo terceiro ano
consecutivo, a Copacol
como uma das 150 melho-
res empresas do Brasil para
se trabalhar.
A pesquisa foi realizada
pelo Guia Você S/A Exame.
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Família
Copacol

O

Família
Copacol

ASSOCIADOS

COLABORADORES
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A comercialização de carnes de frango totalizou 174.175 toneladas, um aumento de 10%
comparado ao ano de 2008, com um faturamento de R$ 606.955, aumento de 4% em
relação ao mesmo ano.

AviculturaAvicultura

AVICULTORES AVIÁRIOS

PINTAINHOS (Milhões) RAÇÕES
E CONCENTRADOS (Mil/T)



Relatório do Conselho de Administração 2009

QUANTIDADE EXPORTADA  (Mil T)
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AviculturaAvicultura

AVES ABATIDAS (Milhões/Cabeças)

INDUSTRIALIZADOS  (Mil T)

EXPORTAÇÕES (Milhões US$)

CARNES PRODUZIDAS (Mil T)
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O

SuinoculturaSuinocultura

aumento da produção se concretizou com a ampliação da UPL (Unidade Produtora
de Leitões), localizada em Carajá, Distrito de Jesuítas, que conta com 2.750 matrizes
em produção.

PRODUÇÃO (Cabeças)

PRODUTORES
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PRODUTORES
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BovinoculturaBovinocultura

introdução de novas tecnologias resultou em um aumento na produção de leite dos produ-
tores integrados. Com essas tecnologias inseridas na atividade, aliado a treinamentos
promovidos pela Cooperativa que visam melhorar a genética dos rebanhos, manejos de
alimentação e sanitários, os produtores tiveram a oportunidade de aumentar a produção e
a qualidade do leite.A

PRODUÇÃO/LITROS  (Milhões de litros)
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A

PisciculturaPiscicultura

Copacol iniciou o abate de peixes em julho de 2008 e comercializa a produção em
várias regiões do mercado brasileiro. O mix de produtos é composto por filés congela-
dos, temperados, empanados, iscas, costelinhas e o porquinho (tilápia eviscerada).

MÉDIA ABATE/MÊS (Cabeças)

CARNE PRODUZIDA  (T)

ABATE (Cabeças)
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AgriculturaAgricultura
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SOJA (Milhões de Sacas) MILHO (Milhões de Sacas)

TRIGO (Milhões de Sacas) CAFÉ (Sacas)

s condições climáticas desfavoráveis, tanto para as culturas de verão e de inverno, com-
prometeram o potencial produtivo e a rentabilidade da agricultura em 2009.
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Cooperativa conta com sete lojas localizadas na sua região de atuação, que oferecem
produtos de qualidade e segurança para todos os clientes que realizam suas compras na
Copacol. Ao todo, fazem parte da rede de supermercados, 340 colaboradores.

Supermercado

FATURAMENTO (Milhões/R$)

A

Supermercado
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PRÊMIO NATUREZA
COPACOL

O Prêmio Natureza Copacol é
direcionado a estudantes de escolas pú-
blicas e privadas, de Ensino Fundamental,
Médio e Educação Especial (Apaes), com
premiação de 5 projetos em 3 categorias.

O programa visa incentivar, valorizar
e dar visibilidade às práticas de Educação
Ambiental e o desenvolvimento de proje-
tos para a melhoria da qualidade ambiental
da comunidade. Participaram do programa,
361 alunos.

PROVOC
O Provoc (Programa Voluntariado

Copacol) foi implantado em 2008 com o
objetivo de despertar e incentivar colabo-
radores a desenvolver ações voluntárias
através de serviços prestados junto à co-
munidade. Hoje além dos 100 colaborado-
res inscritos, o programa conta com a par-
ticipação de cerca de 200 mulheres inte-
grantes dos Grupos Femininos da Copacol.

PROERD
O Proerd (Programa Educacional de

Resistência às Drogas e à Violência) reali-
zado pela Polícia Militar, em parceria com
a Copacol e prefeituras da região, consiste
em uma ação voltada à prevenção do uso
de drogas e à violência.

Em 2009, participaram 581 alunos
dos municípios de Cafelândia, Iracema do
Oeste, Jesuítas e Formosa do Oeste.

ESCOLA
NO CAMPO

A Copacol, em parceria com a
Syngenta promoveu a 8ª Edição do Pro-
jeto Escola no Campo. O Programa é
realizado anualmente  e contou com a
participação de 1.300 alunos das quar-
tas séries de 30 escolas da área de atu-
ação da Cooperativa.

JOVEM APRENDIZ
21 jovens participantes da 3a turma

do Programa Jovem Aprendiz Cooperativo
concluíram o curso promovido pela Coo-
perativa, em parceria com o Sescoop/PR
(Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo) e Faculdade Unica de
Cafelândia.

COOPERJOVEM
O programa promovido pela Copacol

em parceria com o Sescoop/PR e as esco-
las participantes, realizaram a capacitação
de 130 professores, que repassaram os
conteúdos para 622 alunos de 6 escolas
de Cafelândia, Nova Aurora, Formosa do
Oeste e Iracema do Oeste.

SustentabilidadeSustentabilidade
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Copacol investiu em melhorias nas unidades de recebimento e armazenagem de cereais
em Goioerê, Formosa do Oeste, Nova Aurora, Central Santa Cruz, Jotaesse e Palmitópolis.

Também foi investido na automação da sala de cortes do Abatedouro de Aves e no
início da construção da UPL (Unidade Produtora de Leitões) em Formosa do Oeste.

InvestimentosInvestimentos

A

Jotaesse

Goioerê

Formosa do Oeste

Central Santa Cruz

UPL Formosa do Oeste

Sala de cortes

Palmitópolis

Nova Aurora
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IMOBILIZAÇÕES EFETUADAS EM 2009
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31/12/2009 e 31/12/2008
BALANÇO P ATRIMONIAL

Valores expressos em Reais (R$)
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31/12/2009 e 31/12/2008
BALANÇO P ATRIMONIAL

Valores expressos em Reais (R$)

Waldemar Walter Dal Molin
Diretor-Secretário

CPF 127.795.209-49

Valter Pitol
Diretor-Presidente

CPF 132.955.860-04

Reynaldo Leite de Carvalho
Contador CRC/PR 026.030/O-0

CPF 797.058.128-53

James Fernando de Morais
Gerente Administrativo Financeiro

CPF 451.271.159-72

Emilio Gonçalves Mori
Diretor-Vice-Presidente

CPF 119.863.449-91
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DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS OU PERDAS ENCERRADA
 EM 31/12/2009 E 31/12/2008. VALORES EXPRESSOS EM REAIS  (R$)

Valter Pitol
Diretor-Presidente

CPF 132.955.860-04

Emilio Gonçalves Mori
Diretor-Vice-Presidente

CPF 119.863.449-91

Waldemar Walter Dal Molin
Diretor-Secretário

CPF 127.795.209-49

James Fernando de Morais
Gerente Administrativo Financeiro

CPF 451.271.159-72

Reynaldo Leite de Carvalho
Contador CRC/PR 026.030/O-0

CPF 797.058.128-53
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC 2009
FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

Cafelândia-PR, 31 de Dezembro de 2009

Valter Pitol
Diretor-Presidente

CPF 132.955.860-04

Emilio Gonçalves Mori
Diretor-Vice-Presidente

CPF 119.863.449-91

Waldemar Walter Dal Molin
Diretor-Secretário

CPF 127.795.209-49

James Fernando de Morais
Gerente Administrativo Financeiro

CPF 451.271.159-72

Reynaldo Leite de Carvalho
Contador CRC/PR 026.030/O-0

CPF 797.058.128-53
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
 CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

A COPACOL – Cooperativa Agroindustrial Consolat a é uma sociedade de pessoas de natureza civil, tendo como
objetivo social a congregação dos seus sócios para o exercício de suas atividades econômicas, sem objetivo de lucro. A
entidade é regida pela Lei nº 5.764 de 16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista do país.

A sociedade atua no recebimento, secagem, beneficiamento, armazenagem, industrialização e comercialização da produ-
ção dos cooperados, com destaque para os produtos soja, milho, trigo, algodão, café, aves, suínos, leite, peixe e semen-
tes; comercialização de insumos agropecuários; supermercados e prestação de serviços, visando o desenvolvimento e a
melhoria das condições sócio-econômicas dos seus associados, representada por um complexo de 11 Unidades de
Recebimento de Grãos, 01 Unidade Administrativa Central, 01 Abatedouro de Aves, 01 Unidade Industrial de Peixes, 01
Fábrica de Ração, 04 Matrizeiros de Aves, 01 Incubatório de Ovos,  01 Unidade de Beneficiamento de Café, 03 Unidades
de Produção de Leitão, 04 Unidades/Filiais de Vendas, 06 Lojas de Supermercado e 2 Centros de Distribuição.

Para o atendimento da demanda da produção de seus cooperados a COPACOL possui parque industrial, para a transfor-
mação, produção e industrialização dos produtos agrícolas, avícola e peixes, e para atender a integração com os coope-
rados e a comercialização resultantes destes, a Cooperativa conta  com 01 Unidade Industrial de Aves com capacidade de
abate diária de 300 mil cabeças, 01 Unidade Industrial de Peixes com capacidade de abate diária de 20 toneladas de
tilápias, 01 Fábrica de Ração com capacidade de produção diária de 1.800 toneladas, 01 Incubatório de ovos férteis com
capacidade de produção diária de 240.000 pintainhos e suas Unidades de Cereais possuem capacidade de armazena-
gem de 360.000 toneladas.

NOTA 2 – ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas como segue:

a) Balanço Patrimonial:  Elaborado comparativamente com o exercício anterior, de acordo com às práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, a legislação cooperativista e disposições especí-
ficas, a legislação comercial e fiscal em vigor, com observância dos princípios fundamentais de contabilidade,
dos pronunciamentos e das orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e resoluções do Conselho  Federal de Contabilidade (CFC). Os direitos e obrigações recebíveis e vencíveis
até 31.12.2010 foram classificados  como “Circulante”, e os vencíveis após esta data como “Não Circulante”.

b) Demonstração de Sobras ou Perdas:  Estruturada comparativamente com o exercício anterior e de conformida-
de às disposições contidas nas Normas Brasileira de Contabilidade-NBCT 10.8, especialmente quanto a segre-
gação do ato  não cooperativo.

c) Demonstração das Mut ações do Patrimônio Líquido - DMPL  e a Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC,
foram  elaboradas comparativamente com o exercício anterior, e de conformidade com as Normas Brasileira de
Contabilidade, observadas as terminologias próprias adotadas pelas Sociedades Cooperativas.

d) Na elaboração das demonstrações financeiras do exercício de 2009, a cooperativa iniciou a adoção das altera-
ções na legislação societária introduzida pela Lei nº 11.638 de 28.12.2007, com as respectivas modificações
introduzidas pela MP nº 449 de 03.12.2008 convertida em Lei nº 11.941 em 27.05.2009.

NOTA 3 – ADOÇÃO INICIAL  DAS LEIS Nºs. 11.638/2007 e 11.941/2009

A cooperativa iniciou as adequações na elaboração do Balanço Patrimonial e da Demonstração de Sobras ou Perdas a
partir do exercício de 2009. As modificações introduzidas pela referida legislação caracterizam-se como mudança de
prática contábil, conforme facultado pelo Pronunciamento Técnico CPC no13 – Adoção Inicial das Leis nºs. 11.638/07 e
11.941/09, todos os ajustes foram reconhecidos no resultado do exercício e os seus efeitos tributários foram neutralizados
na apuração do LALUR – Livro de Apuração do Lucro Real, previsto pela Lei nº. 11.941/09.

Os  saldos relativos às demonstrações contábeis do exercício de 2008 foram reclassificados para permitir a comparabilidade
dos valores com o exercício de 2009, da adoção inicial das adequações das alterações societárias previstas pelas Leis nºs
11.638/07 e 11.941/09 e dos Pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, para atender
ao padrão na apresentação.

A Cooperativa fez a opção pelo RTT – Regime Tributário Transitório, previsto pela MP nº 449/2008 convertida em Lei nº
11.941/2009, que tem por objetivo manter a neutralidade fiscal em decorrência das alterações na legislação societária. A
partir do exercício de 2010 o regime será obrigatório para todas as entidades sujeitas ao regime de apuração do lucro real.
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NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

4.1. Apuração do Result ado

a) Regime de Competência
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de competência para o registro das opera-
ções. A  aplicação desse regime implica no reconhecimento dos ingressos e dispêndios e das receitas, custos e
despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Operações de Associados e Não Associados
O resultado positivo apurado com não cooperados foi levado à tributação em conformidade com artigo 87 da Lei
nº  5.764/71. Para efeito de cálculo das sobras relativas a associados e dos lucros com não associados, foram
adotados os seguintes critérios: Produtos Agrícolas: a proporcionalidade do recebimento dos produtos de associ-
ados e não associados; Bens de Fornecimento: a proporcionalidade das vendas efetuadas a associados e não
associados.

4.2. Estimativas Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, no
sentido de assegurar e resguardar os reflexos dos valores das operações e quanto aos registros das estimativas contábeis.
As operações relevantes e sujeitos à estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, provisão para
devedores duvidosos e valorização dos instrumentos financeiros. A liquidação das transações envolvendo essas estima-
tivas poderá resultar em valores diferentes dos estimados. A cooperativa avalia os riscos quanto ao volume envolvido
destas premissas e estimativas mensalmente.

4.3. Instrumentos Financeiros

Os instrumentos não derivativos, que incluem as disponibilidades, contas a receber, aplicações financeiras, obrigações
com fornecedores, contas a pagar, empréstimos e financiamentos e outras obrigações a pagar, foram reconhecidos pelo
seu valor justo, levando em consideração as operações e transações vinculadas por contrato que também foram atualizados
com base nos índices indexados.

Os instrumentos derivativos contratados pela COPACOL são exclusivamente para proteger contra riscos as variações
com operações com moedas estrangeiras, decorrentes das receitas de exportação, operações de compra e venda de
commodities e nas operações de ACC – Antecipação de Contratos de Câmbio e/ou de Pré Pagamento.

Os instrumentos financeiros são mensurados pelo valor justo e os reflexos reconhecidos no resultado do exercício.

4.4. Moeda Estrangeira

A moeda funcional da Cooperativa é o Real. De acordo com a norma do CPC nº 02 – Efeitos nas Mudanças nas Taxas de
Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, todas as operações de exportações realizadas na moeda estrangei-
ra, são convertidas na moeda funcional mediante a utilização da taxa de câmbio oficial divulgada pelo BACEN, nas datas
de cada transação e/ou na data do fechamento das divisas.

Os ganhos e perdas com variação cambial na aplicação das taxas de câmbios sobre os ativos e passivos são reconhe-
cidos como receitas e despesas financeiras.

4.5. Ativos Circulantes e Não Circulantes

a) Contas a Receber
Os valores a receber dos cooperados, não cooperados e clientes, são registrados pelo valor das notas fiscais de
venda, sendo os mesmos ajustados a valor presente, indexados em moeda estrangeira, índices de atualização
ou em equivalência de produtos agrícolas.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foram constituídos em montante considerado suficiente para
atender eventuais perdas na realização dos créditos, levando-se em consideração os créditos aplicados na
atividade agrícola e os riscos por fatores climáticos que tal atividade está sujeita.

b) Estoques
Os estoques foram avaliados da seguinte maneira:
• Os produtos agrícolas, bens de fornecimento, de uso e consumo e de matéria prima, estão avaliados pelo

custo médio  ponderado, deduzidos os impostos recuperáveis;
• Os produtos industrializados estão avaliados pelo custo de produção;
• Os estoques de aves, peixe, ovos férteis e suínos em formação, estão avaliados pelo custo dos insumos aplicados.

A apresentação em balanço compreende quantidades em estoques adquiridos de associados e não associados.

c) Despesas Antecip adas
As despesas antecipadas estão registradas no ativo circulante, sendo apropriadas mensalmente no resultado, pelo
regime de  competência, de acordo com as cláusulas dos contratos de seguros, prestação de serviços, entre outros.

As operações em instrumentos contratados pela Cooperativa, cujos saldos estão classificados e reconhecidos na de-
monstração contábil em conformidade com a CPC no13 – Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09 quanto à
mensuração e reconhecimento conforme previsto pela CPC nº. 14, os ativos e passivos financeiros encontram-se atualizados
a valor justo e os reflexos reconhecidos no resultado de exercício.
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d) Investimentos
A Cooperativa possui o controle de 99% da Constel Tecnologia Ltda, sendo que o investimento está avaliado pelo
valor original de aquisição das quotas. Os demais investimentos em outras sociedades estão avaliados pelo
custo de aquisição das quotas partes, atualizadas monetariamente até 1995 e não foi efetuada provisão para
perdas por não existir evidências para isso.

e) Imobilizado
Os bens do imobilizado estão registrados pelo custo de aquisição, menos a depreciação acumulada.

e.1) Redução ao V alor Recuperável
A cooperativa não procedeu nos exercícios anteriores a reavaliação dos bens do Ativo Imobilizado, que ao
longo do  tempo foram depreciados pelas taxas permitidas pela legislação fiscal, com evidências claras que
o Ativo Imobilizado tem seu valor  significativamente inferior ao valor recuperável, motivo pelo qual não efe-
tuou qualquer provisão  para  perda sobre os bens patrimoniais. Os testes de redução dos bens do Ativo
Imobilizado confirmaram que os valores encontram-se abaixo do valor  recuperável, não aplicando a neces-
sidade da provisão da estimativa contábil para perdas.

f) Intangível
De acordo com as Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09 foi introduzido o grupo de intangível e que atendem os requi-
sitos específicos do Pronunciamento Técnico CPC nº 04 – Ativo Intangível, que foi reclassificado do grupo do
imobilizado para o grupo de contas específicas de Ativo Intangível.

g) Diferido
O saldo existente em 31/12/2008 será mantido sob essa classificação até a sua amortização total de acordo com
o artigo 38 da Lei nº 11.941/2009 que altera o artigo 299-A da Lei nº 6.404/76.

h) O Investimento, o Imobilizado, o Int angível, o Diferido e o Patrimônio Líquido  foram corrigidos monetariamen-
te  até  31.12.1995, sendo que a partir desta data não se efetuou a correção monetária em obediência a
Lei nº 9.249 de 26 de dezembro de 1995 que revoga a correção monetária das demonstrações contábeis.
Os encargos de depreciação, amortização e exaustão foram calculados pelo método linear, às taxas usuais
permitidas pela legislação fiscal e na expectativa de vida útil-econômica dos bens.
Partes desses encargos foram contabilizadas como custos dos bens e serviços produzidos e o restante como
dispêndios /despesas operacionais, de acordo com o cálculo do controle patrimonial “Razão Auxiliar de Bens”.

Demonstração da Depreciação, Amortização e Exaustão cont abilizadas no exercício 2009

4.6. Passivos Circulantes e Não Circulantes

a) Produtos Agrícolas a Fixar e a Adquirir
Os produtos agrícolas comercializados ou consumidos, não adquiridos (fixados) pelos associados, foram contabilizados
nos estoques, e constituída a provisão das obrigações com associados como “Produtos a Fixar”, avaliado pelo valor
de compra, praticado pela cooperativa em 31.12.2009, num total de R$ 36.341.214,81 (Trinta e seis milhões, trezen-
tos e quarenta e um mil, duzentos e quatorze reais e oitenta e um centavos), que reflete o valor justo.

b) Provisão p ara Férias
Foram calculadas e provisionadas as férias vencidas e proporcionais até 31 de dezembro de 2009, no valor de
R$ 8.599.315,80 (Oito milhões, quinhentos e noventa e nove mil, trezentos e quinze reais e oitenta centavos),
incluídos os  encargos sociais decorrentes.

c) Vendas p ara Entrega Futura
Os compromissos com vendas para entrega futura constam no passivo, como “Venda Tradição Futura” e estão
avaliados pelo valor de venda, no montante de R$ 1.349.372,40 (Um milhão, trezentos e quarenta e nove mil, trezen-
tos e setenta e dois reais e quarenta centavos) de modo que a margem de comercialização desses produtos e
mercadorias somente será reconhecida no resultado do exercício, no momento da entrega dos bens.

4.7. Patrimônio Líquido

a) Dispêndios e Utilização do F ATES
Os gastos com Assistência Técnica, Educacional e Social, foram levados a débito da própria conta do FATES durante
o exercício, no montante de R$ 1.180.623,80 (Um milhão, cento e oitenta mil, seiscentos e vinte e três reais e oitenta
centavos).

b) Reservas e Fundos
A Cooperativa se beneficia de Subvenções de Incentivos Fiscais, concedidos pelos Governos Estaduais, para inves-
timentos ligados à Atividade Produtivas Carnes, sendo estes valores levados a conta de Reservas de Incentivos
Fiscais, classificadas em “Reservas de Sobras” em conformidade com a legislação vigente.

DESCRIÇÃO VALOR
Custos dos Bens e Produtos Produzidos 22.735.626,03
Dispêndios/Despesas Operacionais 9.166.536,22
Amortização Diferido 296.785,35
Total 32.198.947,60
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NOTA 5 – OUTROS CRÉDITOS

 A composição de outros créditos a receber, é a seguinte:

NOTA 6 –  INVESTIMENTOS

A composição dos Investimentos está assim constituída:
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NOTA 9 – DIFERIDO

A composição do Diferido está assim constituída:
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NOTA 7 –  IMOBILIZADO

A composição do Imobilizado está assim constituída:

NOTA 8 – INTANGÍVEL

A composição do Ativo Intangível está assim constituída:
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NOTA 10 – FINANCIAMENTOS

A composição dos financiamentos é a seguinte:

Os financiamentos foram contratados a taxas praticadas  para o respectivo setor, tendo como garantias: penhor mercantil
dos bens de fornecimento, penhor de bens adquiridos, hipotecas de imóveis, aval dos diretores e notas promissórias rurais
emitidas pelos associados, e os encargos financeiros foram apropriados até 31/12/2009.

NOTA 11 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS A PAGAR

A composição das obrigações sociais e tributárias é a seguinte:
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NOTA 12 – CONSTITUIÇÃO DE PROVISÕES

Encontram-se registradas nesta rubrica:

NOTA 13 – OUTROS VALORES A PAGAR

Outros valores a pagar estão assim compostos:

NOTA 14 – CONTINGÊNCIA FISCAL

Os Autos de Infração (AI), Notificações de Lançamentos de Débito (NFLD) lavrados pela Previdência Social, quando da
fiscalização realizada em 2006, os quais encontram com Recurso e aguardando julgamento junto ao Conselho de Contri-
buintes do Ministério da Fazenda, em Brasilia-DF, cujo montante original é de R$ 10.126.788,96, aderimos ao parcelamento
de que trata a Lei 11.941/2009, no montante de R$ 3.791.248,10 para pagamento em 180 parcelas, com desistência parcial
dos recursos, e com as reduções previstas na mesma Lei, cujos benefícios monta em R$ 3.564.853.19, sendo que a parte
remanescente, prossegue a discussão até a solução final, baseado no parecer dos Assessores Juridico. Não foi constituída
provisão para contingência passiva, pela probabilidade de êxito “POSSÍVEL”, em atendimento às normas contidas na NPC
nº 22/2005 do IBRACON e NBCT 19.7/2005 do CFC.

O valor parcelado em 180 meses, referente a ADESÃO à Lei nº 11.941/2009, dos débitos junto à Previdência Social, está
reconhecido nas presentes demonstrações contábeis.

NOTA 15 – CAPITAL SOCIAL

O Capital Social Integralizado está representado pela participação de 4.572 associados , atingindo um montante de
R$ 67.988.340,65 (Sessenta e sete milhões, novecentos e oitenta e oito mil, trezentos e quarenta reais  e sessenta e cinco
centavos), representado por 67.988.340 quotas-partes, cujo valor unitário de cada quota-parte é de R$ 1,00 (um real).

Neste exercício, foram calculados juros sobre o Capital Realizado, à taxa de 6,0% (Seis por cento ao ano), totalizando em
R$ 3.535.597,77 (Três milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, quinhentos e noventa e sete reais e setenta e sete centavos).

Neste exercício foram pagos a título de “Plano de Benefícios” Capital Social, aos associados com mais de 55 anos de idade
e com 20 anos de filiação, conforme os Arts. 20 e 28 do Estatuto Social, o valor de R$ 1.415.853,58 (Um milhão, quatrocen-
tos e quinze mil, oitocentos e cinquenta e três reais e cinquenta e oito centavos).
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NOTA 16 – NATUREZA E FINALIDADE DAS DESTINAÇÕES EST ATUTÁRIAS

a) Reserva Legal: Considerada como Reserva de Sobras e indivisível entre os cooperados, constituída em 20%
(vinte por cento) das Sobras Líquidas apuradas no exercício,  oriundas das operações com associados, de
acordo com o Art. 86 do Estatuto Social, além de outras destinações a critério da AGO. É destinada a reparar
perdas e o desenvolvimento de suas atividades.

b) Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - F ATES: Considerada como Reserva de Sobras e
indivisível entre  os cooperados, sendo constituída de 10% (dez por cento) das Sobras Líquidas apuradas no
exercício, oriundas das operações com associados, e pelo resultado das operações com não associados, con-
forme o Art. 86 e 88 do Estatuto  Social. É destinado à prestação de assistência aos associados, seus familiares
e aos empregados.

c) Capitalização de Sobras : Capitalização obrigatória de 40% (quarenta por cento) das Sobras Líquidas apuradas
no exercício das operações com associados, de acordo com o Art.86, destinada ao aumento do Capital Social.

NOTA 17 – COBERTURA DE SEGUROS

Seguro Empresarial:  Cobertura: Danos Elétricos, Vendaval e Derivados, Incêndio, Raio, Explosão, Lucros Cessantes e
Responsabilidade Civil Operações e Empregador, Roubo ou Furto, despesas fixas, (Benfeitorias, Instalações e Estoques)
com vencimento 31/12/2010 - Valor Segurado R$ 599.550.000,00.

Seguro Auto:
a) Cobertura contra terceiros de 208 veículos da frota própria – Vencimento: 23/01/2010.
b) Dos 208 veículos da frota própria, 7 veículos possuem cobertura para colisão, incêndio, roubo. - Vencimento: 23/01/2010
– Valor Segurado: 110% do Valor de Mercado, e

Seguros Aviários Integrados:  Cobertura contra: Incêndio, Raio, Explosão, Vendaval e Derivados. Vencimento:10/10/2010
– Valor Segurado: R$ 190.000.000,00.

NOTA 18 – EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 31 de dezembro de 2009 e até a data da realização da auditoria em 15/01/2010 não ocorreram quaisquer eventos que
pudessem alterar de forma significativa a situação patrimonial e financeira nas demonstrações contábeis apresentadas.

Cafelândia-PR, 31 de dezembro de 2009.

Waldemar Walter Dal Molin
Diretor-Secretário

CPF 127.795.209-49

Valter Pitol
Diretor-Presidente

CPF 132.955.860-04
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DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS SOCIAIS
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Construir  indústria esmagadora de soja;

Construir fábrica de rações para peixes e bovinos;

Ampliar o Supermercado de Cafelândia;

Ampliar o Supermercado de Nova Aurora;

Ampliar a capacidade de armazenagem de produtos frigorificados

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA  PARA O EXERCÍCIO DE 2010

METAS PARA O EXERCÍCIO DE 2010

1

2

3

4

5
das Unidades de Campo Grande e Brasília.
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